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GENTE NOVA... 
NOVA REPUBLICA! 
   

Se losse necessario fortalecer no mosto espirito a certeza 
de que a Republica é o Rgiine que mais adeptos conta no nos- 

  

so pais, se carecessemos de denis que o ideal republica- 
no está solidamente, ndestrtiveim ente, enraizado no espirito 

povo portuguez, bastar- a rever, num rapido 
pelas nossas la s—a elhor garantia política da na 

Ss às NnOss: E 

m par A 
eza de que a Republica é o ua que rito a cert 

ras durante muito tempo, por longos am 

A opulsição escolar do nosso pais—toda a população 
escolar—é republicana! 

A mocidade estu 
falivelmente, rec 
comi a 

diosa, onde mais tarde terão de ser, in- 
rutados os futuros dirigentes da Nação, é in- 

ente republicana! 
to embora te a aparecido, a 

emdenes políticas tendentes a fazer-nos n 
e além, debei 
sar a um tio 

de coisas que n iminamos, não nos DE preocupar esse 
facto porque, o so contrario do que era seu intento, ele só 
tem servido para fazer despertar nas almas moças, até então 
indiferentes a todas E questões políticas, a sua natural ten- 
dencia para a: Liberdade. 

rque emo assim é, O E us 
1sa receios; antes pelo contrario, ele qa límpido, 

anEPaiSitE elo de Thomas po 

futuro da Republica não m 

Se nós queremos a folia aos tempos que precederam a 
ditadura? 
Sa quem não. 
Se a Republica como a de 1910, den 

siadamente idealista, condescendente com tudo, até com 
seus proprios adversarios? 

Muito menos ainda. 
Nós queremos uma Republica ja e e egualitaria e 

justiceira, uma Republica que, dando- T- 
dade, saiba manter into pias o E à devido Reto os 
seus adversarios, um lica feita de todos do e da- 
queles e, sendo dei pela e no tão nov 

] exemplo de coerencia or pela RED: 
praga uma ublica que aa pôr am dn pratica, escripuo 
samente, os seus principios ideologico: 
namente republicana, Fina Republica de "Gente Nova 

Uma Nova Republic; 

  

+ 

E       

Em pleno seculo XXI... 
O snr. Cardeal determinou que os Parocos, 

eae fe izessem drEca é «ad pretendam pluviam» em virtude 
Rm estiagem que vem atormentando os agriculh 

E' fantasticol... E RR tas «buchas» em ple 
o XX, como se n o 

o se soubessem ler cm ia boletins?!.. 

Reitores de Igrejas 
> da 

   

      

a 
a 2 

em aa binios Ee 

  

UMA CARTA 
Com pedido de publicação rece 

bemos a seguinte corto: 

Lisboa, 5 de Janeiro de 1532 
Ex.mo Snr. Ministro da Agricultura: 
A Inspecção Tecnica das Indus- 

trias e merda Agricola fez a V. 

Ex. uma comunicação a proposito 

de Sindicato Agricola de Castelo 
Branco, que necessita ser esclarecida, 

Castelo Branco é, ps facto, um 

grande centro agr 
A população ocupada e lado 

calo e outras destas des da es- 

pecialidade, Todavi Im ae 
fazer prosperar ali niquêr dE 

ção deste genero por esta rasão ps 
nas: à lavrador opulento que se diz 
ter dado desiuteressadamente oitenta 

contos é outras generosidades para 
fazer prosperar O sindicato que fun- 

dou, sli ma e pretendeu EueR 
rimá-do anta A dependo 

Emcil de 

pe E políticas. 
inistro, os lavradores 

de CR B nO 

      

a 

e E E e 

Ide pe nEa e querem gosar da 

liberdade em todas as manifestações 
de vida publica. ai ao mesmo, 

não querem abdica sua acção 
dad idual, ande a absorver mu- 

sociação que lhes queira 

ni E ela, “vesando -08, 
Desc zÕes que pro- 

OB o ici é Eidédo av. Exa 

o Inspecção referida. Não estou, 
nto, Ra mapreciá-lo nou- 

o aspectos, sobretudo no que res- 
peita ao Agravo do aos lavradores 
que não são opulent 

Mas, creia V, Ex. o quanto a ua 
tituições agricolas ha só a 
apontada a entravar ERai re 
acao, associativo que faz pandas 

5 povos e os homens que nele 

(ease de a lavado. 
Perdõe-me V. Exã a MDB arma 

cia e poco com a mais elevada 
consideração. 

e V. Ex. 

aj naodio Feliz Beirão 

DoOoo 

PROTOCOLO... 

leitor 

u: um 

E ainda falam a A stoll.. 

E [O] 

Tisado pela censura 

  

NOTAS SOLTAS 
RE o e na 

Conta o «Seculos que na Praça de 
Camões, em Lisboa, uma coruja jam 
a terror nos indefesos pard conhe- 

RR toresco dela se per- 
a alegre que a pos 

rd urbe na rgo, a certas 
horas Para 08 Tantos 

mus que 
ia Io PPA mes 

E leiga E à dlssiço de cor- 
avejão.. 

embem ha uma 
pos recuados espan- 

ae moda, lat dirt ou costume? 
mas é e uia 

a (como a que Hi que 
provinciano sertão! Aim E di Colar 

Pois deem-se ao trabalho de roi 
tar um dia, o joreal do Do com PER 
certa si ER da Ena 

Não vi pi dpsts vei 
Arutura é ve pirito do Seres pão 
pre os mi pe 

sablamos!... 

De «Os Ridlculos» e 
«Em Castelo aa a prlo- 

neoito” considtulram- 

a, começaram a exigir 
os lavradores q een int ata 
ga, o tinta o quarenta cento 

  

as com 2 cultural 
os poderes pu- 

segui eque a lei 
is Ea est eine e de bandiismo é 

" aee a pena publicar um diploma es- 

de uma nota ali 
io dim Er ia ao ecção Tecnica das 
Indias é e ea gulcolas. 

mui nselha-se 08 lavra- 
dores as tia ma-88 em Sindicaio A- 
gricolal 

E Ee não co! 
o no arte de roubar jam es 

od neste delicioso pais! 
Pr ls ao formas d felilos I ; 

entarios!... Achamos desnocessa- 
a 

Ep asavira à lura sos asnos andam à 
soltas!... 

  

Assim resava «Eles no ultimo nume- 
ro do seu «fis Masters Vodees. 

e aO passar 

ã>
 = 

res é 
re, dos- 

repelentes 

RE não passo disto! «O Elosofo de vão 
adlae!  baboso sr. Baloel ete, Uma 

argumentação destas presados leitores, é 
a prova mais cabal ae a realmente 
05 asnos amam à solta 

ariola, as mais 

sticas que a cidade 
ey Tê registou 1 "major ea de di- 
vorcios aburante E foda de 

ai aerea paiz se contam 72 nata- 
e apenas 33 de Bejal... 

Om ado eslão pola os. benelícios di mo- 
ral cntoli col... 

O due na diz a isto a «fera» ali da R 
Alfredo Keil
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POLITICA INTERNACIONAL 

  

O caminho de ferro oriental chinês 
Tem sido teatro dos mais variados conflictos inter- 

pacas e Re Esta martirizada nação em ficado na desastosa 
condição de vencida. 

  

DRA dos ultimos numeros, um desses conflitos 
passados em m territorio chinês: a qi ctual rá sino-japoneza. Vou 
hoje Er o conflito recente gue ainda se não apagou da me- 
moria de muitos —a guerra sino- 

IDO de ferro Eta ide que airavessa parte da 
Mandchuria, tem certa ligação com o Tran-siberiano. E' de constru- 
ção posterior à este é foi feito com capitais, Ti Ea maioria, de 
provenienci 

Mais raso ou mais cêdo, decerto, se esboçaria um conflito 

  

os de ingeiros. À capi- 
ne na uia custaram-lhe, 

RS 5 ronda na pa Sail ua a pn 
propos que este oo fosse guardado or ES TUSS; 
origem erra, pois-a China negou-se, o ime mer do UPOS 

soviéticas tomaram conta de parte da E e do; comboios que ai 
Eua Em a tubro, desse mesmo déram-se Ni Te- 
contros entre as d esorganisadas tropas oifnâsas e as formidaveis 
forças siberianas d o do general Blucher, em que aquelas 

aaa forças chinêsas e a guerra veio a termir os prin; 
cipios del. 1930 ficando a nação chinêsa colocada A “iumilhante 
situ 

Po m, a situação não ficou bem aclarada, pois a proprieda- 
de dos caminhos de ferro não ficou estabelecida em quaesquer tra- 
tados de paz. 

Até que certas negociações entre delegados da U. R S.e 
do governo de Nan uim vieram demonstrar a inteligencia da ui 
macia russa & » superioridade do formidavel plano economico da 

jétic; Russia sovié 
A Russia a sua grande cotisação ne caminhos de fer- 
Toca Em seguinte: durante ga E determinada porção de 

mpo a China compraria produtos een petroleo, me- 
ais, tecidos, a = que sairiam muito a mais baratos do que os pro- 

À guerra, Rar acabou e este plano parece e ro 
efeito, pois o material de guerra—armamento modem 
aviões — que a tem utilisado atualmente, é, Edécórto, cê er 
portação ms 

E pino joiasilução ae ate certamente os "incrédulos du- 
vidarão, não é novo na pol viética, pois foi e é ainda empre- 
gado pela Russia E 

Tendo esta na super- Lado mi sita e E pd oro 
tem utilisado este «dumping» exportam e petroleo a pre- 
ços -combate, para outros PE “Nos | SE . A, pi exem- 
plo, a entrada de trigo rd aa nisou por com pleto a cone 

viéticos ficaram mais baratos 
age transpor es e Gerais at 

  

que 
andegaios E não só com E América do Norte, 
guns paises da Europa ocidental e Monitor No tanto, 
nem em todos o «dumping» soviético desorganisou a sua economia 
propia; assim Suco com Portugal. No Tejo, teem entrado, carre- 
gadasido trigo, mi russos, provenientes dos portos do Mar Ne- 

m tróca teem saido com carregamentos de cortiça, de que a 
a necessita   

E E DECO e 

Coronel Manoel Maria Coelho 
Encontra-se quási restabelecido e livre de perigo 0 nosso es- 

APRE colaborador e ilustre republicano sr. Coronel Manoel Maria 
Coelho, 

Acid por o vermos de novo ocupar o seu posto de com- 

  

  

DIZ-SE 
— Que um estudantinho cd da 

terraja ofereceu dois pares de meias 
seda and ui mentma, 

en encontram 

de certa doer a curdiaca resolveu 

abandonar os gargarejos. (R.l. P. 
mais mm. 

— (Que Rebordão 
(ascod a a lan -se d) mae 

s olhos verdes com tanta in= 
ja de nes a curta foi ter ds mãos 

ne Americo. Mesmo 
ul 

qusa das cartinhas anom 

Jo 
ras ando muito preocupado com q 

formação dum novo grupo de Foot 
Ball ed para o terra, 

SABE TUDO 

Do 
CALENDÁRIOS 

Do nosso p; migo e 
ilustre Getsaiigionado sr. João 

ourato Grave, ropnciato da 
Farmacia G recebemos 
dois inte ese o 
que muito agradec: 

o a 
CASSEVME RA, 

17 e 18 deste mez 
será apresentado ao publico de 
Castelo Enio: O finda e por- 
tuguez a Sevéra 

e filme será proiftiado 
no Cine-Teatro Vaz Preto 

Bo DO 
Aos nossos Pepe 

tes estilete q E bontidades 
0! ser feita a co- 
brança por intermedio dos Cor- 
reios, ahi e nos 
enviarem a importancia da as- porta: 
sinatura da 1.º serie “do nosso 
jornal. 

EI E 
fere 

ocidade Livre» 
ru dos Tomais TE maior tiragem em 

distrito, conseguireis uma 
e EEmê dos vossos produtos e 

contribuireis pane a a e 
defeza da Repubi 

  

  

    

hos apicultores nacionais 
Da KI Brigada do Campanha da Pros 

qa ienila Focos, com O podido 
cação, o seguinte: 

eo RE «de 20 de Ou- 
tubro de 1981, constitui o primeiro passo 
dado em Portugal para lomentar e pro- 
teger a tão interessante quêo rendosa 

Com este diploma pretend: por 
Públicos estimular Ripa na 

as possibilidades, o entusiasmo 
dos açores já declarados e a me 

lução muitos  omtros 
emo Cedo uniçõe das abelhas, mo 
da não se dechliram a trabalhar po 
obtenção dos seus produtos. 

encho 
ou no sentido de dar 

a AE RERn que, 
nt 

  

querem 08 apicultores ; portugueses. 

eres publi 
a ERA decsntencia “da 

 eiouliara em Portugal res 
Ez 

  

cre 
Eu uctos. 

qu poa 
ma Industri 

ppa antecipada: 
ção de mercados comeu 

Nesta ordem de ideias se iniciará em 
breve uma Eros da Cu pri alo con- 
sumo do el no utork= 

e Jimi 
ide chamar a aten 

Hp das, a a ESCopciDad 
aliado a excelentes qual 
e 

des “menta 

Nomes distintos de clínicos, apiculto- 
res é tecnicos, porão em evidencia as vir- 
tuddes alo da e Re rs a necessidade 
ae seu emp na alimentação 
ERRAR: E 

dus 03 meioa de arma, dese 
a aa e falada à E lonica e cl= 
doe, UE serão lnrgamente utiliza- 

passo, organismos tecnicos 
ain E Rieadãs acione é logo 
que a produção evolmchom 
po 

par em por nos nossos 

o bom exito da iniciativa 
named een que, Ru a lento 
de Pnsmo, se Eat 

alas elicialmente, se lizeram po nosso 
palz, 

Far-se-hão ra no organismo tecnl- 
ue do Last e L DE FO- 

ME AGRICO! Facilitar a acti- 
aa pop pi aros ineo 0, Ê ame 

rá-los, criam-se organismos locais de 
Enlentioras COMISSÕES RECHONAIS 
DE Es ICU ULTURA, 

organismos serão constituídos 
e dedo a na In EE 

locarseha d qaslia, em besos 
rem ei seus Eros conteudo 

ara um breve resurgimento da, Al 
ER PORTUQUESA, 

O Ministerio 
moteis, eiatamento o 

tia os dssun 

eicultura quis de= 
flies Area vos 

tão den oe 
Sendo a apicaltura, pelo Eni a ae 

ser, uma industria em que a 
tem o mais largo mlcance procul 

esenvolver o gia de RE soco to 
entro os nossos aphculiores. Para isso se 
elo medhidas tendentes a facilitar 
missão o de Sindicatos Aplcultu- 

o, breírio DR que pri= 
meiramente st resolvam a colaborar aaa 
pda idea serio Forro des 
ae colmelas 

Ed E aa 
ra até trinta de Junho-de 1 

Lonigas vão estas notas. em que se 

cada a 
SO 

  

] 
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Quiróras: 

De «O Distrito de Castelo Bran- 
co+, numero desasseis, de 25 de Ju- 
ho de 155% 

«A Paris! O povo pagal 
Dj ntecimento extraordinario 

chama o mundo inteiro a Paris. 

Todos querem tr ver paca 
admirar de perto a maior gloria da 

E“ um desejo louvavel. Quem tem 
dinheiro, vai vêr e admirar e diver- 

tir-se, Ninguem o leva a mal, an- 

tes pelo contrari 
ue Ddr é uma grande pa: 

fornecer nos ico aa 
iq afilhados e compadre: 
meios de irem divertir-se à E o 
pobre povo, que sua, trabalha e pa- 

Ra, enequi ato pra ao pas- 
e se divei 

DR isto é precisamente o que 
está aco 

im trunfo AÊ compadre 
ou alilhado dos homens da situm ão 

quer divertir-se, quer ir ab 
por cinco reis da sua algibei A 

Nada mais facil. Nomeia-se dele- 
gado d'um congresso qualquer, de 

É = mi ou de parati 

e cio lá pi pe de Paris, 
ho menos quatro libras por 

  

m quer ir Ea a 
pa a su custa, não 

ug: E o suor b E 
ei esgraçado qualquer tem 

a ineiidade do ser mordido por 

um cão hi é preciso abrir 
na ba para ir a Paris curar- 

Mar para divertir aiihados e 
compadres, as arcas do tesm 

ao a abarrotar de dinheiro; eles se 

rande pratifanrii 
O povo já aa RAE EnVO= 

tos de regalo, não 

Cinco reis que se EE sem 
ser em proveito do pais, é um roubo 
que se lhe faz. 

Quando a agricultura esa 
quando à filoxera vai destrui 
dos os vinhedos 

dar dinheiro aos compadres e atilha- 
dos para passeios €& veta eaa: 

E preçiro pr cobro a ist 
O povo não pode o mais 

albardas do que aquelas que já o 
esmagam, 

Oh pnonel die É nice ij 
vinhas e só nm 

avêr se se tam a re a dia 

passeatas à custa do pobre povol. 

Uma praga pará juntar a tantas 
outras. 

Q 
IMPRENSA 

ECOS VETERINARIOS 
s este jornal, orgão da Recebemo: 

Associação dos Estudantes de Medi- 

e Lisbo: 

JORNAL DOS CARVALHOS 
toca e dao quinze- 

nario republicano, e é director 

pe E Santos Costa, a do Bea 
os a gentileza é vamos permu 

põem em lencia 08 beneficios 
que par a dniánia nacional pode monre 
vetar o decreto de Fomento Anis cola. 

e que o exi a seja completo resta 
poda ue 04 cal Entoro & CoNpe- 

nesta obra com dedicação e entusi- 
imo o Minado ge a E tecnicos 

Minisi Eu nomes 
para 

  

    

| (Continua) 

DIVULGAÇÃO CIENTIFICA 

O UNIVERSO 
—hH Evolução cosmica 

(Continuação) 

Admilido isso, é facil co mnretnder a 
tudos pa Ra 

erão das cond pnEaÕe 
sucessivas, dempr mania rapa a desse 
estado primo: iai 

A nte Ee, sobia s primitiva, 
ocupa o ço in - Pue age 

a istval e 

  

moda 
da materia tolera e cases estados 

sentar Eri 
amos E oia im grande 

afeles, tão dieremes por suas pr = 
ea ades quanto os diferentes estudos 

de materia 0 são para nã 
É no seu estudo que se encontrará a 

razão de mumerosos fenómenos que nos 
escapam atualmente. 

o do a ação a prin 
unica det esta 
na seu Ev sem 
sar minado, e re PeCom 

ações da energia quo da: típias a Iestaçõe 
umniaos fo a natures e traduz 
pelas diversas vibrações di o en ano 
mente var “minondo do amplifade 
movimento | prgionia ia E ud 

toma-s ea ma 

ir asas pis fi sa rss que Ocupa no ont 
e se desenvolverão do futuros vnfunto 

sos. Quem porventura poderia avalia 
inumeravels sério: e seculos qu 
essas lentas transformações? 

Para que se pudesse fazer uma idea 
a esse respeito, seriam pra Era: 
des iaes, que o perinio int 
al a era deem Pre a "ts vas tran 

a 
] ainda “cante. que, nota ia 

Aqui a astronoani a 
mações positivnse Sa a 
teria cosmica se concentra lemi inmor ente no 
seu nucleo. À Ena de a ns átomos 
pá: o! certro Ea disóio valve um 

e Ipê a mebulo- 
pi pão am “movimaato de rotação clr- 
cut Rue aa plo rademolnhanto 

eg 
dera alan Erro 15 os 
ses ancls se ana Ru uma 
pa mi Ea pano pe en 

o 
ud Aa aih que n cone 

Eeniração rn Pular de desenvolver, o 
E Add dará Eai sÕES. que 

bri Fu 
E ami E una dos rio ne 

can ue será a Ter a por 
Gde de PeconEtále A dUa Rae 

path one e a estrela branca 
8 pa msi x andente, = 

= ator aval so meça 
dilerençar ar ga a a Ea dos 
corpos: reto pao Eae o 

sie bi 
ireeções 

da E 3 depois, dimigiado e cm 
Ee; Esta eo mei Rovi- 

mito rio Guitas Cond ni e 
uai apo E a : ye E 

o Sol, € será ivel a aparição 
sucessiva dos ailerentes ines: 
os metaloldes e as combina mi 
tnos entro sl poderão efecigar-se, e a lt 
Ea um vermelho vivo som que s 
rará cada vez mais até quê se extinga. 

Nº Rea sbt, a Ca E, lp eli 
nene tos 

port fara é e, posioles d jo 
equilibrio. estavel ue não Sa an 
ser mecincad sim 
ples a 

a conceder mais que cem mil anos 
4 edade quatemaria, que no a pasa da 

luréza actual, tema periodo 
terearo durou ums quinhêntos | emil amos; 

pente Rania da ta emilhaes e tros 
primario sela 

o qutroca ol eo perdodo 
primortiai ez miles e setecentos mil 
os. Total: vinte milhões d'anos! E ainda 

assim que comprição tem a historia da 
vlda da Ten plieinçal um historia total, se 
aioadermos a que foram necessarios mais 
de AE milhões «de anos para que a 
Terra se tomasse solida, pura que a sun 
temperatura exterior baixasse us? 

e 200 graus chegasse 
é Es Hari car el da 
vida organi 

«The Evotuitoms (O. D.) 
Coppetgtr by Virar 

    

  

nossa tutela!» 

da civilização.   

A igreja lançou este anátema é razão: «Se 

queres imperar no mundo hás-de obedecer á 

Os seculos XIX e XX vieram dissipar as 

sombras onde se criaram os dogmas da igre- 

ja; é preciso repelir o seu anátema, 

intendo que o estadista do seculo XX 

não pode deixar de ser antagonista da igreja. 

O seu dever é colaborar na obra do progresso e 

MANUEL DE ARRIAGA     

«IMAGENS VIVAS» 

biçÃO Dk dORMALISHO 
VMEPISO 

  

ada vez 

mi 

tantas regras que o Lora Gés ni 

d «boa vidas pode nbilisar. 

Quem quiser ddr d a m jor- 

fem, antes de mais nada, de ar 

as 
te o programa, vo: 

End de titulos pes tia: 

E au + Quem dera! O 
Eera, & Cêra, a a Pé, a A (Mo | 

pele, Zera (2 
Quem adoptar qualquer dos 

ulos 1 ou 2 fem de fazer o prévia 
comunicação de que se trata duma 

“gralho tipografica, 
Podem fa 

qualquer na nomes dum adjectivo 

d [! e ia egues, 
, tem de arronjar-se 

, um editor, um proprie- | di 

tario e um adm inistrador. 
Para director convem um tipo 

de aronçada idade e, se puder ser, 

que tenho bigode, 

ue assim pode dizer as maio 

res asneiras que ninguem lhe vai go 

pélo, 
De rgo de editor pode, por co- 

modidade, ser desempenhado pelo 

dir ita 
proprietario e administra 

dor o aa Serve, mesmo 

que não sala 
Alem it gi necessario a 

Sar um cor) ri, o qui 

torna de uma grande for 

de que aporeço meia duzia de homens 

destes que estdo sempre dispostos a 

o nariz em ludo e q dr contar 
d redacção, 

Para se per fazer parte deste 
corpo é necessari 

habilitações: ser velhaco; maximo 

habilitações: exame de Instrução ss 

mari 
er que tudo isto esteja arram- 

Jjado podem afirmar RE m jornal, 

O resto é ti rd co. 
mo se ver 

SURDO-MUDO 

a
d
 

enbem “faser seguir | 

“Um dever, 
| nÊ um ERR Ea mesmo uma 

igação q) impõe a todos os 
bons EST RO não só aqueles da 
«Velha Guarda» mes lambem áque- 

les cujo ideal está presentemente em 
embrião, defender a sua ideologia e 
sia o prestigio da Republica. 

o cumprir em parie este 
dem ata que a todos E Li 

blicanos duma só feição e só 
rosto! lhes surge? 

Auxiliar e propagar, não só este 
moro jornal « idade Livre», ao 
tambem todos aqueles 
sjaa deleza e asd ra do regi- 
men il 

str convicio que, nos 

is mente po 
a Ed ES o ideal pelo qual 

teem combatido, não morreu, nem jaz 

    

ns Na ig do a nosso coração. 

para que se fortaleça e mais 
solidamente se conserve, cumpre à 

mocidade mais do que a Dinguem, o 

dever de auxiliar e condjuvar, dentro 
do seu campo de acção, ludo que seja 

Roo progresso é bom nome da Re- 
ca. 

Finaliso desejando uma longa vi- 
da, a este modesto e liberal jornal, € 

dando um Fira a Republica, 

UM ESTUDANTE 

O 
NARA DO SUL» 

  

pos a contada suspenso, o 

amos as nossas mais vivas sauda- 
ções, 

Ooo 
REPUBLICANOS! 
D Republica auxi- 

liando a imprensa pepblicanas 
da assinante de «Mo- 

cidade Livres doada ama as- 
sinatura A pra mal, 
terá cu dinaes Epi E nem 

MARTINS ROMÃO 

Campo da e ria BRANCO
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$ Po RS Matorinl lim aid $ | Praços sem competencia 
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e Revelações gratuitas ne AS TELO DRANEO g 
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CASA DAS MALAS   
Completo sortido em camas de ferro e à francesa, colchoari 

a se as dimensões, louça sanitaria, lavatorios, banheiras, 

Co ar agradece ama vista a este estabelecimento 

CENTE JOSÉ DE MOURA 
Rua da Ni Vista CASTELO BRANCO! 

poa. Ena 

de-se em e E 

Recebe propostas q 

Sargento Antunes       
pps 

A CASA AFRICANA 
Grande estabelecimento de modas 
: : sodas, veludos e lãs finas para vestidos do senhoras : : 

AMILCAR 5 

  

ILVA RAMOS 

  

        
curso dos Liceus, por dois Telefone [15 

TELEFONE 38 CASTELO BRANCO . 
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CASTELO BRANCO APMAZEM «< S é 

CURSO Dr [TR é Ê 
ço Folha de Flandres, u 

—DE— vi Pregorin, Arames, Cofres, Panelas «T g 
EX PLIBAÇÕES de ferro e Carbureto E 8 á 

PRE aa z 2 | 

Instrução primaria e José Paulo Õ a E 
2 Fred E é individuos devidamente 

habilitados 

R. Mousinho Magro 62 

R. de Santo 

Castelo Branco 
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Antonio, 20 a 30 
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ANUNCIO 
Ee juizo de Direito da Comarca 

o Branco e cartorio do 3.º 
éditos de pe dias ci- 

de Cas 

entro no 
nomear De a e sficiênts, 

sob irei 
Dae o exeque: 

Castelo Branco, 4 de Ianero e 1932 

reito 
Amandio de Castro 

Perola: Alicsiranso 

a E El = 

CAFÉ RESTAURANT 
Agencia de jornais e da Com- 

panhia de Se 

Portugal Previdente 

  

  

  
Gastelo Branco 

E Ea EM ea! 

ALFAIATARIA LISBOA 

==, 

JOSÉ D'ASCENÁÇO MOURA 

fecções para homens, 

senhoras, e crianças, sempre 

pelos ultimos figurinos. 

FORROS EM TODAS 

AS QUALIDADES 
Preços Modicos 

R. Mfredo Kell, 13 e 15 

CASTELO BRANCO 
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SAPATARIA ELEBANTE 
ENC peso 

Candido da Costa 
pa e e em calçado para 

ra e crinuça, tóndo 
para lego rando soriido de cale- 
ao E ala marcas ancia- 

  

pita a ai içado para fadas as me- 
didos, das melhores maicas, 

TELEFONE 143 

Rua PJ, Motão, 83 
Rua Mousinho Magro, 2 a 4 

“qatero BRANCO 
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Primeiro do Maio 

Moo neica Valente 
VINHOS E AZEITONAS 

Rua das Constituintes 

  
      

    
   

   
 


